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APRESENTAÇÃO


 


 


 


Afonso Henriques de Lima Barreto nasceu em 1881, no Rio de Janeiro. Estudou na Escola Politécnica e foi funcionário público. Colaborava com a imprensa, publicando artigos e contos, e escrevia romances com seu estilo de realismo crítico, histórias urbanas – sobretudo suburbanas – com pesadas críticas sociais, especialmente aos governantes, aos modelos econômicos, aos republicanos e até mesmo ao nascente futebol. Também atacava a própria imprensa e os críticos literários, o que lhe rendeu alguns desafetos. Nessa época sofreu com depressão e foi internado por causa da bebida. Faleceu em 1922, com pouco mais de 40 anos, deixando livros, contos e grandes clássicos da literatura brasileira.


No conto A biblioteca, Lima Barreto traz a história de Fausto Carregal, o homem que herdou uma linda biblioteca com livros do pai e do avô, e queria muito que um dos filhos se interessasse por ela.




A BIBLIOTECA


 


 


A Pereira da Silva


 


 


À proporção que avançava em anos, mais nítidas lhe vinham as reminiscências das coisas da casa paterna. Ficava ela lá pelas bandas da Rua do Conde, por onde passavam então as estrondosas e fagulhentas “maxambombas1” da Tijuca. Era um casarão grande, de dois andares, rés-do-chão, chácara cheia de fruteiras, rico de salas, quartos, alcovas, povoado de parentes, contraparentes, fâmulos, escravos; e a escada que servia os dois pavimentos, situada um pouco além da fachada, a desdobrar-se em toda a largura do prédio, era iluminada por uma grande e larga clarabóia de vidros multicores. Todo ele era assoalhado de peroba de Campos, com vastas tábuas largas, quase da largura da tora de que nasceram; e as esquadrias, portas, janelas, eram de madeira de lei. Mesmo a cachoeira e o albergue da sege2 eram de boa madeira e tudo coberto de excelentes e pesadas telhas. Que coisas curiosas havia entre os seus móveis e alfaias3? Aquela mobília de jacarandá-cabiúna com o seu vasto canapé, de três espaldares, ovalados e vastos, que mais parecia uma cama que mesmo um móvel de sala; aqueles imensos consolos, pesados, e ainda mais com aqueles enormes jarrões de porcelana da índia que não vemos mais; aqueles desmedidos retratos dos seus antepassados, a ocupar as paredes de alto a baixo — onde andava tudo aquilo? Não sabia.. Vendera ele, aqueles objetos? Alguns; e dera muitos.
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